
Notícia: A utilização do SuperDOC na articulação interdisciplinar entre 

Português e Matemática 

 
No dia 2 de dezembro de 2025, as professoras estagiárias Carolina Bem-Haja, 

Catarina Neves e Matilde Júlio, a frequentar o Mestrado em Educação Pré-Escolar e 

Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico da Escola Superior de Educação de Coimbra, 

dinamizaram uma atividade em sala de aula com uma turma do 2.º ano da Escola Básica 

Poeta Manuel da Silva Gaio, em Santa Clara. 

A atividade integrou conteúdos das componentes curriculares de Português e 

Tecnologia/Robótica, promovendo uma experiência interdisciplinar que permitiu aos 

alunos explorar a leitura, a compreensão textual e a programação de forma articulada. 

Partindo do texto Feliz Natal, Lobo Mau!, as estagiárias lançaram o desafio: o Pai Natal 

precisava de percorrer o tapete para entregar presentes às personagens, a Capuchinho 

Vermelho, a Avó e o Lobo Mau. 

Para orientar o trabalho dos alunos, foi utilizada uma folha de exploração (Figura 

1.) estruturada, que organizava cada fase da tarefa: observação do tapete, posicionamento 

das personagens, desenho do percurso, registo dos passos com terminologia adequada 

(ex.: “um quarto de volta à direita”, “frente”) e finalmente a programação do robô 

SuperDoc. Esta estrutura permitiu que cada aluno refletisse sobre o percurso, organizasse 

as suas ideias e monitorizasse o sucesso da programação. 

 

 

Figura 1. Folha de exploração SuperDoc 

 

A utilização do SuperDoc contribuiu para reforçar a compreensão do texto 

narrativo, a orientação espacial, a sequência lógica e a linguagem específica da tarefa. De 

acordo com Raposo et al. (2025), atividades que integram tecnologia e literacia permitem 

desenvolver aprendizagens mais significativas, uma vez que envolvem os alunos em



contextos funcionais, motivadores e próximos da sua realidade. Do mesmo modo, 

Rodrigues et al. (2025) salientam que a articulação entre diferentes áreas curriculares 

promove o pensamento crítico, a autonomia e o envolvimento ativo dos alunos. 

A sessão (figura 2) revelou-se dinâmica, motivadora e colaborativa: os alunos 

discutiram estratégias, experimentaram, corrigiram e validaram percursos. As estagiárias 

consideram que este tipo de abordagem contribui para valorizar metodologias 

diversificadas, que integram leitura, raciocínio, criatividade e tecnologia, oferecendo aos 

alunos oportunidades ricas para aprenderem de forma ativa e integrada. 

 

 

Figura 2. Manipulação do robô 

SuperDoc 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Carolina Bem-Haja, Catarina Neves e Matilde Júlio, dezembro de 2025] 
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